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28 DE JULHO
PALANQUE — ESCOLA AGROTÉCNI-
CA
RIO BRANCO-AC
DISCURSO AO INAUGURAR A ESCO-
LA AOROTÉCNICA ROBERVAL CAR-
DOSO

Senhor Governador do Estado,
Senhores Ministros da Educação e Cultura e dos
Transportes,
Povo de Rio Branco:

Agradeço as palavras de Vossa Excelência, Senhor
Governador; elas testemunham o perfeito entendimento
existente entre o Governador do Acre e o Governo Fede-
ral. Agradeço a presença de tantas personalidades de
destaque deste nobre Estado. Agradeço a presença dos
líderes do Partido Democrático Social.

Esta cerimônia, em que vejo reunidas pessoas tão
representativas do povo acreano, traz a marca da solida-
riedade, do civismo e da união em torno dos propósitos
que inspiram meu Governo.

Acabamos de inaugurar a Escola Agrotécnica Ro-
berval Cardoso. Ela será a matriz de muitas gerações de
técnicos, cujos conhecimentos hão de trazer benefícios a
toda a região.
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Também o Ministério dos Transportes vem realizan-
do obra notável no Estado, integrando-o no sentido
leste-oeste, criando alternativas para o transporte flu-
vial, abrindo novas frentes para a exploração econômica
de suas riquezas. A BR-364 é a espinha dorsal deste sis-
tema rodoviário.

O programa de agrovias, que hoje lançamos, irá
melhorar as condições de transporte dos agricultores e
de suas famílias, facilitando o escoamento da sua produ-
ção.

Concluídas essas obras, o Acre terá um novo perfil.
Sua importância é tão grande que só mesmo a Oposição,
satisfeita na cegueira que pretende compensar com estri-
dência, será capaz de ignorá-la.

Tanto quanto por seu valor intrínseco, importam
estas obras pelo que simbolizam: a ação constante do
Governo em apoio à iniciativa dos cidadãos, criando a
base necessária ao desenvolvimento do Estado e zelando
pelas condições de vida do seu povo.

Meu Governo não tem poupado esforços no sentido
de assegurar os recursos necessários ao progresso do
Acre. Desejo manter, nos anos vindouros, a mesma di-
retriz, em cooperação estreita com o Estado.

O crescimento econômico, entretanto, não é tudo.
Desejo que este crescimento se faça acompanhar sempre
de melhorias reais na vida das pessoas. Casa própria e
digna, saúde, alimentação e educação devem tornar-se
cada vez mais acessíveis aos habitantes deste Estado, co-
mo do resto do Brasil.

O Governo não pode confiar a felicidade do povo
brasileiro às forças cegas da economia. É preciso tomar
iniciativas, assumir responsabilidades, buscar recursos
para financiar seus projetos de avanço social.
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Tendo por objetivo atender a essas necessidades,
que o orçamento federal não suportava, instituí, com
base na Constituição, uma contribuição cujo produto se
destinará ao custeio de medidas diretamente relaciona-
das com a vida do cidadão e de sua família. A Oposição
critica o FINSOCIAL. O povo não o critica, porque sa-
be que foi criado em seu benefício.

Quero que a ação do meu Governo seja clara e
compreensível para todo o povo, para que este possa,
conscientemente, apoiar o meu programa de progresso
equilibrado, em que o crescimento econômico acompa-
nhe o desenvolvimento social e o aperfeiçoamento das
instituições democráticas.

A Oposição procura não ver o notável progresso
que o País experimentou nos últimos vinte anos e que
continua a experimentar, a despeito das sérias dificulda-
des que nos opõe a crise econômica internacional. Pro-
cura, da mesma forma, ocultar a evolução política do
País e as medidas que tomei para conduzi-lo pelo cami-
nho da democracia.

Vivemos anos de grande importância para a história
de nossas instituições. Promulguei a anistia, ato necessá-
rio e reclamado pela alma brasileira, que devolveu à vi-
da política todos os cidadãos, independentemente de
suas idéias. A imprensa é livre como nunca o foi antes.

Mas os agitadores, não vendo senão a ambição do
poder, sem saber como exercê-lo, não enganarão o povo
brasileiro, que não se deixa levar pela demagogia de
políticos inexperientes e de administradores improvisa-
dos.

A 15 de novembro, o povo irá às urnas expressar,
pelo voto, sua opinião e indicar seus representantes.
Conclamo todos os brasileiros à união em torno do pro-
grama do PDS, para que, ainda mais forte, possa prós-
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seguir apoiando, no Congresso, a política do meu Go-
verno, que é a política do progresso, da estabilidade, da
paz, da segurança social para todos, num clima de liber-
dade e de democracia.




